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O Desvelar de Deus nº 172 
 

Cada Parábola na Bíblia é Manifestada Nesta Hora Nº. 1 
 

13 de setembro de 2020 
 

Pastor Brian Kocourek 
  
Esta manhã continuaremos de onde começamos a olhar na semana passada, onde o irmão 
Branham disse em O Desvelar de Deus, pp. 173 “Veja, cada parábola na Bíblia, cada 
tipo da Bíblia é manifestado bem aqui diante de nós. 
  
Agora, poderíamos parar bem aqui e ter um momento maravilhoso de aleluia exatamente 
com o que ele disse. Apenas pense sobre isso, que cada parábola está sendo manifestada 
neste momento. Cada tipo e sombra que Deus usou em toda a Bíblia está sendo agora, 
nesta hora vindo para uma Palavra manifestada. 
  
Então, de uma Palavra Falada à manifestação dessa Palavra Falada, estamos vendo isso 
se desdobrar bem diante de nós nesta hora. É disso que estamos sendo participantes nesta 
hora. 
  
Eu estava conversando com o irmão Peter ontem sobre como Deus no princípio pensou 
isso, e depois Ele falou e quando falou, a próxima coisa foi manifestar o que Ele falou. 
  
Isso é exatamente Gênesis 1:1-3. “No princípio Deus,... 
  
Agora, poderíamos parar bem aí e ir para casa e se você levasse esse pensamento com 
você, isso lhe traria conforto e paz e alegria no Espírito Santo, porque é tudo sobre Ele. 
  
Na verdade, eu escrevi um e-mail para um irmão precioso que conheço sobre essa mesma 
coisa ontem, onde o irmão Branham realmente levou uma mensagem sobre “Atitude e 
Quem é Deus”, e se você olhar apenas para esse título, verá que entender Quem é Deus 
é o que molda a sua atitude em relação a qualquer promessa divina que Ele nos deu. 
  
Portanto, nesta mensagem, o irmão Branham expôs para nós o Princípio, e como, em 
primeiro lugar, Deus habitou sozinho por uma eternidade no passado. Depois, em algum 
lugar ao longo daquela eternidade, Ele falou e gerou o Seu filho primogênito em uma vasta 
família de irmãos. 
  
Só de pensar nisso me dá tanta paz de espírito, conhecendo o próprio Deus que existiu por 
Si mesmo por uma eternidade no passado e durante o qual Ele habitou em Seu plano para 
uma família, e naquela habitação Ele colocou você Nele, e por estar em Sua mente, você 
é parte Dele. Oh, que coisa, e como Ele começou a trazer esse plano primeiro tendo um 
Filho mais velho, e depois criando todas as coisas por Ele e para Ele. Oh, que coisa, e 
então Deus tinha outros filhos em Sua mente e como tudo se junta no momento em que 
aqueles filhos que estavam primeiro em Sua mente, e então deram à luz através da Palavra 
falada por Deus, e então vieram à manifestação de tudo o que Ele sempre pensou que eles 
fossem. E agora estamos naquele estágio do belo plano de redenção de Deus, quando os 
filhos de Deus que estavam em Seu pensamento antes da fundação do mundo vêm a uma 
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manifestação daqueles pensamentos feitos carne, trazidos à realidade. E não poderia ter 
vindo de outra forma senão pela Palavra Falada. 
  
Veja, você veio a este mundo por um ato humano, mas essa não é a pessoa que Deus 
ordenou para você como Seus filhos se tornassem. Não, Ele nos diz em Sua Palavra que 
“vocês nasceram em pecado, foram formados em iniquidade e vieram ao mundo 
falando mentiras”. 
  
Mas quando Sua Palavra Falada saiu, você ouviu aquela Palavra Falada, e a audiência 
trouxe Sua fé em sua alma, e daquele ponto em diante você começou a jornada de um filho 
a um filho manifestado. E a Palavra, a Palavra Falada é o que deu à luz aquele Filho de 
Deus em você. 
  
É por isso que temos que morrer para nós mesmos, como o apóstolo Paulo descreve o 
processo em Colossenses 3:3 “Porque estais mortos, e a vossa vida está escondida com 
Cristo em Deus.” 
  
E então em Gálatas 2:20, onde ele nos conta como nossa morte abre caminho para a vida 
de Deus se manifestar em nós. “Estou crucificado com Cristo (em outras palavras, “estou 
morto para mim mesmo”), apesar de tudo, vivo; (Eu estou morto e ainda estou muito vivo 
e vivo) não eu, mas Cristo está vivo e vivendo em mim: e a vida para a qual estou agora 
vivo e vivendo na carne, vivo pela fé (revelação) do Filho de Deus, que me amou e Se 
entregou por mim.” 
  
Portanto, agora estou vivendo pela mesma revelação pela qual Jesus Cristo, o Filho 
primogênito viveu, e, portanto, não é uma questão de compreender a relação entre Pai e 
Filho, mas devemos nos tornar essa mesma revelação, assim como Jesus Se tornou Sua 
revelação de Quem Ele era e Quem é Deus. 
  
E se você não sabe Quem é Deus, você nunca saberá quem você é. E se você não 
entende o relacionamento que o Filho primogênito tinha com o Seu Deus Pai, então você 
nunca entenderá o relacionamento que seu Deus Pai quer ter com você também. E você 
viverá abaixo do seu privilégio de Filho de Deus. 
  
De seu sermão A Ele Ouvi (19/05/1957) no qual o irmão Branham fala sobre as condições 
para adoção, ele diz: ...“Toda a igreja cristã hoje está vivendo milhares de milhas 
abaixo dos privilégios dados por Deus, por causa de apenas meio adormecido, 
sombrio como... Aceite a promessa; creia. Deus disse isso; isso resolve para 
sempre. Não importa quanto tempo leve para se materializar, o tempo não significa 
nada para Deus. É a Sua Palavra que aceitamos e cremos. Abraão esperou vinte e 
cinco anos pela chegada daquela criança. Mas chegou. Certamente. Nós cremos porque 
Deus disse assim. 
  
Assim, vemos em seu sermão Atitude e Quem é Deus, que o irmão Branham descreve o 
nascimento do Filho primogênito para que possamos compreender o nosso próprio 
nascimento espiritual e o nosso próprio relacionamento com o Pai.  
  
O irmão Branham disse neste sermão “a primeira vez que Deus falou, Ele trouxe uma 
luz, que Ele disse ser o Filho de Deus”. 
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Agora, lembre-se que o irmão Branham era um profeta da Palavra, então, portanto, tudo 
que ele nos ensinou por revelação tem que ser encontrado entre as capas desta Bíblia, ou 
ele não era um profeta da Palavra. 
  
Portanto, creio que o que o irmão Branham estava se referindo nesta citação que vou ler 
para você é a primeira vez que vemos Deus falar, que é Gênesis 1:3. 
  
Não conheço nenhum outro lugar nas Escrituras que mostre a primeira vez que Deus fala 
e o Filho de Deus surge como Logos, ou uma luz como William Branham ensina neste 
sermão Atitude e Quem é Deus.  
  
E lembre-se, ele disse esta luz é o logos, e sabemos que a palavra logos é definida como 
“Algo dito que inclui o pensamento”. 
  
E a partir desse sermão,  Atitude e Quem é Deus? (15/08/1950) § 13 William Branham 
disse: “Agora,  vamos ver Quem é Deus, apenas um pouco, eu estou sentindo alguma 
coisa esta noite... Eu pedi a Deus uma coisa e creio que Ele vai conceder a mim. Eu 
creio de todo o meu coração. Agora, esteja em oração.  Eu não posso falar até que Ele 
fale.  Vamos apenas voltar e descobrir por um minuto Quem é Deus. Vamos olhar para 
trás, no início dos tempos. Uma pequena figura que eu quero desenhar para que você 
possa ter alguma concepção de Quem é este Ser em nosso meio esta noite, que está 
Se movendo entre nós. Se você pudesse apenas perceber Quem é, a cura seria uma 
coisa secundária ou menor para você. Se você pudesse apenas ver Quem Ele é. 
  
Agora, eu pensei sobre esta afirmação e enquanto meditava sobre ela pensei também no 
que eu pessoalmente vi e participei do poder onipotente de Deus, onde Ele parou as 
tempestades e reduziu a temperatura em 30 graus em minutos após pedir a Ele, em várias 
ocasiões, e ver tantas coisas poderosas que Ele fez para nos deixar saber que o Seu poder 
e presença ainda estão aqui conosco. E ainda enquanto meditava, pensei também em 
todas as curas maravilhosas nas reuniões de William Branham, e até mesmo da criação de 
globos oculares em duas meninas que nasceram sem qualquer globo ocular em suas 
órbitas, e onde Deus criou tímpanos naquelas sem nenhum. E então me perguntei: qual é 
a maior de todas as demonstrações do Amor de Deus e da Presença sobrenatural entre 
nós? É a menina recebendo globos oculares? Ou as tempestades que pararam? Ou a 
mudança do tempo para controlar o clima onde estava tão quente que você mal conseguia 
respirar? 
  
E enquanto pensava nessas coisas, pensei “se eu pudesse ter apenas uma dessas grandes 
experiências onde Deus visivelmente mostrou Sua presença para mim, o que seria? E 
minha mente imediatamente foi para algo que ouvi o irmão Branham dizer sobre o maior de 
todos os dons. 
  
De seu sermão Por que Não Somos Uma Denominação? (27/09/1958) § 59 ele 
disse: “Ora, aqui está um dom muito maior bem aqui. Qual seria o melhor, o dom do 
Espírito Santo de sabedoria para colocar a Palavra de Deus junta e mostrar à igreja 
onde estamos firmados, do que apenas para curar alguém? Todos nós queremos estar 
sãos; mas eu prefiro ter minha alma sã, do que meu corpo são a qualquer hora. 
  
E eu sou muito grato por este dom que Deus me deu para realmente ver Sua Palavra Escrita 
combinada com Sua Palavra Falada e vê-la se tornar Sua Palavra manifestada. E assim se 
tornando uma realidade. Então, nem mesmo é preciso mais fé, porque é por revelação, e a 
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fé é uma revelação, mas uma vez que se manifesta não é mais uma revelação, mas uma 
realidade. 
  
Agora, vamos continuar com o que o irmão Branham estava nos falando sobre Quem é 
Deus. 
 
Continuamos na página 14 de Atitude e Quem é Deus, onde ele diz: “Agora, vamos 
retomar há cem bilhões de anos atrás,  e então retomar cem bilhões de anos antes 
disso. E continue voltando.  Aqui, não faz muito tempo, eu estava na Califórnia. Existe 
um observatório. Eles têm uma lente ali. E eles podem ver cento e vinte milhões de anos 
luz no espaço, quão rápido a luz viaja. E além disso ainda há espaço. É onde estamos 
pendurados nesta noite. Mas  vamos pensar que antes que houvesse algo,  Deus 
existia. Ele estava “no princípio”. E vamos vê-Lo, e imaginá-Lo lá no espaço. É de Jeová 
que estamos falando. E observe como a trindade de Deus vem ao homem apenas por um 
momento. 
  
Certo, então William Branham está falando de Deus, que estava “no princípio”, e para mim 
a Escritura que diz: “No princípio Deus...”  é Gênesis 1:1.  É a isso que Ele estava se 
referindo aqui. E depois ele continua...  
  
15  E ali,  aquele grande espaço  onde ninguém pode sondar em sua mente além daquele, 
aquele espaço, a eternidade. Esse é Jeová Deus aí fora. E somos ensinados “no 
princípio”, que  o Logos, ou o Filho de Deus saiu de Deus. Agora, eu não creio em 
filiação eterna. É radical até mesmo mencionar tal coisa, filiação eterna. Como isso? Ele 
tinha um Filho eterno? Bem, se  é mesmo a filiação eterna, como Ele poderia ser um 
Filho?  Ele tinha que ter um começo. Vê?  
  
16  Portanto,  Ele primeiro era Deus,  Jeová. E  Dele...  Vamos apenas imaginar agora 
como um pequeno drama para que você possa entendê-lo. Vamos ver  saindo do 
espaço onde não há nada,  vamos torná-Lo uma pequena luz branca,  como uma luz 
mística, como um Halo. E  esse foi o Logos que saiu de Deus no princípio. Esse foi o 
Filho de Deus que saiu do seio do Pai.  Aquilo era o que  no princípio era a Palavra, e 
a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. E a Palavra se fez carne e habitou 
entre nós. No princípio era Deus. E então de Deus veio o Logos,  uma parte  de Deus 
que saiu de Deus. Vamos observar isso. Agora, eu tenho que fazer isso antes de voltar a 
isso,  apenas como um pequeno drama cinematográfico aqui para vocês por um 
momento, a fim de obter um ponto para vocês, Quem... O que está em nosso meio esta 
noite.  
  
Agora, o irmão Branham nos diz aqui que a luz que surgiu foi quando o Filho de Deus 
nasceu. Isso não foi uma criação, foi um nascimento. 
  
Colossenses 1:15-19 
O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação;  porque Nele foram 
criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam 
dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por Ele e para Ele. E 
Ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por Ele. E Ele é a cabeça 
do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha 
a preeminência. Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse. 
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Então, após o nascimento do Filho primogênito, a própria criação começou por Ele e através 
Dele. Eu espero que você possa ver a diferença entre Ele como um primogênito e como a 
primeira criação. Porque ele disse que a luz era uma parte de Deus que vinha de Deus, 
que era o Logos, o Filho de Deus. Se o Filho de Deus, aquela luz, aquele logos tivesse 
sido uma criação, teria que vir do nada. Mas não veio do nada, disse ele, era uma parte 
de Deus, o que mostra que tinha que ser um nascimento. 
 
Agora, quando eu vi isso, eu me sentei com o irmão Vayle e discuti isso com ele. Ele me 
disse, até onde me lembro, “Brian, eu nunca vi isso antes, mas parece certo para mim, e 
pode muito bem ser o que o irmão Branham estava se referindo a isso quando disse que 
aquela luz que veio de Deus era o Logos, do qual uma parte ele disse ser o Filho de Deus, 
Deus”.  
  
Então, depois de nos mostrar como o Filho de Deus nasceu, o irmão Branham então 
começa a falar sobre o que o próprio Filho de Deus fez na criação através da Palavra 
Falada. Ele então vai para a segunda vez que Deus fala, que é Gênesis 1:13-14 e é 
quando outra luz apareceu, que é o sol, a lua e as estrelas.  Assim, vemos então que o 
Filho de Deus começa a criação de Deus. Fazendo Dele o princípio ou principiador da 
criação de Deus.  
  
E esta Escritura de Gênesis 1:3 perfeitamente apresenta exatamente a mesma cena que 
William Branham descreve o que aconteceu, e de como o Filho de Deus veio de Deus. 
  
Então, vemos o irmão Branham começar a olhar para a criação depois de falar deste 
nascimento do Filho de Deus, que ele diz deste nascimento que era a luz que era o logos 
que era uma parte de Deus surgindo. 
  
Então o irmão Branham começa a falar da própria criação.  
  
17  “E ali... Agora, veja,  isto é exatamente como uma criança brincando diante da 
porta.  Era o Filho de Deus, o Logos. E eu posso vê-Lo lá fora, e  Ele falou, e disse: “Haja 
luz.” E não havia nada. Mas algo aconteceu, e um átomo girou ali, começou a girar ao 
redor desta maneira.  O sol começou a existir, porque Ele disse: “Haja”. Aí está a 
autoridade. De onde Ele veio? Eu não sei. Não havia nada de onde fazer isso. Mas Ele 
creu em Sua própria Palavra, e houve luz. Eu posso ver um pedaço voar para fora 
disso; é um meteoro. Depois de alguns milhões de anos, ou cem bilhões de anos, se você 
quiser chamá-lo, e saiu circulando. Eu O vejo parado ali assistindo. E cai aqui. Ele o 
interrompe após algumas quedas de alguns milhões de anos e o deixa pairar lá em 
órbita. Aqui está outro voando do sol. Vai aqui e fica pendurado, pára ali. 
  
Observe que a luz de Gênesis 1:3 e a luz de Gênesis 1:14 são duas luzes 
diferentes. Gênesis 1:3 é o nascimento do Filho de Deus e Gênesis 1:14 é o princípio da 
criação de Deus. No versículo 3, o Filho nascendo tinha que vir antes do versículo 14 das 
outras luzes do sistema solar que era o início da criação. Porque o Filho de Deus veio antes 
da criação, e mostraremos isso a você na Bíblia em apenas um minuto. 
  
Agora, vamos continuar no parágrafo 18 O que Ele está fazendo? Escrevendo Sua 
primeira Bíblia. Observe, os seres humanos uma vez olharam para o céu. E  Ele coloca 
todas as estrelas nos céus, o zodíaco, começando com Virgem, terminando com Leo 
o Leão. A primeira vinda de Cristo, e a segunda vinda.  Veio pela Virgem, volta como o 
Leão da tribo de Judá. Lá Ele coloca a primeira Bíblia. Oh, nos dias antigos, eles olhavam 



6 
 

para aquelas coisas. Hoje, Ele tem Sua Bíblia escrita aqui. Mas Ele escreveu isto nos céus, 
que o homem olharia para cima e perceberia que Jeová, o Criador, viveu acima. E então 
eu posso vê-Lo, Ele olhou para aquilo... Posso vê-Lo falar a este mundo pendurado ali como 
um pingente de gelo, seja o que for, bem longe. E Ele mudou para cá. Posso ver esta 
pequena luz se apagar. Agora, nós temos dois agora. O Pai, e do Pai veio a Luz, o 
Filho. E eu posso ver aquela Luz se movendo aqui e puxando a terra para perto do 
sol para secá-la. E começar a ...?... elevar a água, separando a terra, a terra da água, 
e assim por diante. Então  Ele começou a criar. E  Ele fez  os peixes do mar, a vida 
vegetal. Coloca o gado na colina. Tudo parecia bom para Ele. Então Ele disse: 
“Façamos  o  homem à  nossa  imagem, conforme a  nossa  semelhança”. Isso está 
certo? Tudo bem. Então Ele fez um homem. Deus era Espírito; Ele tinha que ser um 
homem espiritual feito à Sua imagem. Ele o colocou aqui na terra para conduzir a vida 
animal e assim por diante, como o Espírito Santo deveria estar conduzindo a Igreja 
hoje. Aquele era o homem. 
  
19  Então quando Ele o colocou... Não há homem para lavrar o solo, e Ele o colocou em 
cinco sentidos. Aí é onde os cientistas poderiam ...?... Eles estão com medo, confusos. Ele 
poderia ter lhe dado uma mão como de um macaco e um pé como de um urso, e tudo o 
que Ele queria, mas Ele colocou Seu Espírito nele, e o fez uma alma. Essa é a 
diferença. Não viemos de nenhuma vida animal. Não senhor. Não temos nenhum sentido 
da vida animal. Deus nos criou. Isso mesmo. Então, no entanto, observe. Então ele estava 
aqui na terra e deu-lhe uma companheira, e assim por diante. Ele teve uma abençoada 
comunhão com seu Pai, falando. 
  
20   E então, faremos este segundo homem...  O primeiro homem, você não pode vê-
lo: Deus. O segundo Homem era um Halo. E agora Ele toma um terceiro homem e o faz 
como uma pequena nuvem branca, vindo, podemos vê-lo; o Espírito Santo descendo. E ele 
é todo homem. Essa é a alma do homem, eterna então. E depois que este homem pecou, 
ele arruinou aquela alma. Escuridão, escuridão entra nisso. E então Deus desceu e viveu 
no homem, sofreu com o homem e redimiu o homem; e o Espírito Santo entra no homem e 
afasta aquela escuridão e pecado para ele, e os traz de volta à comunhão perfeita, uma 
parte de Deus. E agora, nós, pelo Sangue de Cristo, que nos purifica do pecado, tornamo-
nos filhos e filhas de Deus. Quem é Deus? Aquele que ficou ali e tomou as estrelas 
de Suas mãos, e tirou mundos de Suas mãos, e fez as coisas que não 
aparecem: Deidade. E a própria Deidade vive no homem. O Criador, que fez os céus e 
a terra, vive na humanidade. 
  
Agora, também tem que haver outra Escritura porque Deus confirma tudo pelo testemunho 
de dois ou três. Portanto, encontramos também em Provérbios 8:22-31 a seguinte 
referência ao nascimento do Filho de Deus, o Logos de Deus. 
 
“O Senhor  Me trouxe  como  a primeira de Suas obras,  antes de Suas obras  da 
antiguidade; fui formado  há muito tempo, bem  no princípio,  quando o mundo 
surgiu. Quando não havia profundezas aquáticas, Eu dei à luz, quando não havia 
nascentes transbordando de água; antes que as montanhas estivessem assentadas no 
lugar, antes das colinas, Eu nasci, antes de fazer o mundo ou seus campos ou qualquer 
pó da terra. Eu estava lá quando Ele colocou os céus no lugar,  quando Ele traçou o 
horizonte na face do abismo, quando Ele estabeleceu as nuvens acima e fixou com 
segurança as fontes do abismo, quando Ele deu ao mar seu limite para que as águas não 
ultrapassassem o Seu comando, e quando Ele traçou os fundamentos da terra. Então, Eu 
estava constantemente ao Seu lado. Eu Me enchia de alegria dia após dia, regozijando-Me 
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sempre em Sua presença, regozijando-Me em todo o seu mundo e Me deleitando com a 
humanidade.  
  
Agora, o irmão Branham continuou na página 173 O mesmo Deus na Coluna de Fogo 
que escreveu a Bíblia, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, está bem aqui e 
manifestando Isto, mostrando exatamente o que era, interpretando Isto de volta. E 
para ter certeza de que é a interpretação... “Nós temos a interpretação”. Então vamos ver 
isso acontecer. Veja, é isso, vamos ver isso se manifestar. Manifesto... Jesus disse: “Se 
não faço as obras de Meu Pai, não creia em Mim”. Veja, isto tem que ser provado. 
  
Portanto, começaremos pela graça de Deus a olhar para as parábolas de Cristo e vê-las 
não de uma perspectiva de 2.000 anos atrás, mas para vê-las à luz desta hora em que 
vivemos. Pois se as virmos apenas de uma perspectiva de 2.000 anos atrás, não haverá 
vida neles. Mas vê-los no tempo presente, os traz vivos e nos dá esperança e compreensão 
para o dia em que vivemos. 
  
Porque Deus disse a Moisés quando ele perguntou o que dizer ao povo, Deus disse a 
Moisés: “Diga-lhes que o Eu sou enviei a você.” “Eu sou” o dom de Deus. 
  
E uma vez que Deus é o Rei eterno, portanto Ele é um Deus do Tempo Presente, e não um 
Deus dos tempos passados. Ele disse: “Eu sou o que sou”. Ele nunca disse de Si mesmo: 
“Eu era o que era”. Mas é assim que a maioria das pessoas ainda O vê hoje. Mas Ele é o 
Deus Vivo, e se assim for, então Sua Palavra deve ganhar vida em nossa vida, se tivermos 
vivido Nele. 
  
William Branham disse ao irmão Vayle em sua Carta Áudio Para Lee Vayle (00/05/1964) 
“Seria, você pensa, aconselhável aqui, dizer que Deus então, para proclamar isso, tem que 
enviar um profeta para inserir isso, tornar isso real novamente, mostrar às pessoas a hora 
em que estamos vivendo? Porque se eles só virem na hora passada, então não haverá 
esperança para a igreja. A igreja deve ver no tempo presente. Então Deus envia Seu 
profeta para manifestar, o tempo presente disso. Entende? E então, depois que acabou, 
então a história acabou. Agora, você pode incluir isso, irmão Lee. Eu não sei se isso é bom 
ou não, mas é apenas um pensamento bem aqui. Muito obrigado”. 
  
Observe que ele disse: “se a igreja vê isso apenas no passado, então não há esperança 
para a igreja”. Mas   temo que é onde a maioria dos cristãos está vivendo hoje na crença 
de um Deus do tempo passado. Mas eu creio que Deus torna Sua Palavra viva a cada 
era. E Ele disse: “Para aqueles que O procuram, Ele aparece pela segunda vez, sem 
pecado”. Portanto, para que Deus Se manifeste, Ele deve fazê-lo como um “Deus Vivo”. 
  
Da mensagem Os Ungidos dos Últimos Dias (25/07/1965) § 68 William Branham também 
disse: “Pois é impossível para aqueles que uma vez foram iluminados e não seguiram 
em frente com a Palavra como aconteceu... eles estão mortos, se foi”. 
  
E novamente a partir de seu sermão chamado Shalom (19/01/1964) § 92 William Branham, 
o profeta vindicado por Deus disse: “Todo o Novo Testamento fala desta hora”. 
  
Portanto, olhando nas parábolas de Cristo, e conhecendo um profeta vindicado, nos disse 
que “cada parábola na Bíblia, cada tipo da Bíblia se manifesta bem aqui diante de nós. 
Então, se cremos na Voz de Deus para a nossa geração, estaremos procurando a 
manifestação de cada parábola bíblica nesta hora. 
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Pois William Branham disse: “Se eles não virem a Palavra no presente, então não há 
esperança para a igreja, e se eles não seguirem adiante com a Palavra “como” acontece, 
eles estão mortos, se foram”. 
  
E se “todo o Novo Testamento fala desta hora”, então devemos saber como fala desta 
hora. E, sendo capaz de ver como o Novo Testamento fala desta hora, não só dá esperança 
à Igreja, mas também mostra a realidade do Deus vivo. Em outras palavras, vemos a 
Palavra com uma visão do tempo presente. 
  
Agora, eu creio que Deus não é um Deus dos mortos, mas sim o Deus dos vivos. Ele 
é o Deus vivo. Ele é a Palavra Viva. E se Ele é a Palavra Viva, então essa Palavra deve 
se tornar viva para nós para nos fazer algum bem. 
  
Agora, há 48 vezes no Novo Testamento que a palavra “parábola” foi usada, ou é parábola 
equivalente em grego. Agora, uma parábola é simplesmente uma história que ilustra uma 
moral. É usado por Jesus no Novo Testamento para ilustrar uma lição. Mas descobrimos 
que há outra razão pela qual Ele usou parábolas, que é para cegar aqueles que não foram 
ordenados para ver do que Ele estava falando. William Branham também falou em 
parábolas ao povo. Essas são as inúmeras histórias que ele usou para ilustrar o Seu ponto 
de vista. 
  
No entanto, existe um perigo que não deve ser esquecido em nosso entendimento do uso 
de parábolas ou histórias de nosso Senhor Jesus Cristo, ou de Seus profetas, nesse 
caso. O perigo de usar parábolas ou histórias para ilustrar um ponto é que, se você não 
entender do que o falante está realmente falando, a história ou parábola que Ele escolher 
pode se tornar uma faca de dois gumes, e você pode acabar correndo a direção errada com 
base no que você percebe que a história está lhe contando. Uma parábola pode enganar o 
público com a mesma facilidade com que pode esclarecer um ponto. 
  
Em Mateus 13:10, lemos: “E vieram os discípulos e disseram-Lhe: Por que lhes falas por 
parábolas?”  
  
Observe, eles não perguntaram por que Você fala por parábolas, mas por que Você 
fala com eles por parábolas. 
  
Até este ponto, Jesus deve ter sido muito franco com os apóstolos, e deve ter falado muito 
diretamente com eles, mas eles notaram que quando Ele falava para uma multidão 
misturada, Ele usava histórias e parábolas, e eles perguntavam por que Ele fazia isso ao 
falar com eles, aqueles de fora. 
  
E Jesus lhes conta o motivo de usar parábolas, e diz que é com o propósito de esconder 
deles o que não foi ordenado para eles saber e compreender. 
  
11 Ele respondeu, e disse-lhes:  porque (que significa que a razão disto é) a vós é dado 
conhecer os mistérios do reino dos céus, mas a eles não é dado.  
  
Observe que Ele diz a Seus discípulos de fato como: “Vocês devem saber essas coisas, 
mas eles não devem saber”. É por isso que Ele usou ilustrações e parábolas ao falar com 
eles. 
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E então acrescenta: “Pois todo aquele que tem”, e a palavra “tem” não deveria ter sido 
traduzida como “tem”. É a palavra grega echo e deveria ter sido deixada intacta porque o 
inglês, francês e espanhol usam a mesma palavra eco em nossos idiomas. 
  
O versículo deveria ter lido, (“para aquele que é de tal caráter que seja capaz de fazer ecoar 
os Meus pensamentos e Palavras”) “a ele será dado, e ele terá mais em abundância”. 
  
E por que você teria mais em abundância? Porque se você pode ecoar, então você pode 
repeti-los indefinidamente, e conforme você o repete, a Palavra falada se multiplica 
indefinidamente e traz graça e paz e muitas bênçãos divinas relacionadas à sua vida. 
  
O apóstolo Pedro nos disse em 2 Pedro 1:2 
“Graça e paz vos sejam multiplicadas no conhecimento de Deus e de Jesus nosso Senhor”.  
  
Portanto, vemos que ao multiplicar a Palavra de Deus, recebemos Graça e Paz.  
  
“Graça e paz vos sejam multiplicadas pelo conhecimento de Deus e de Jesus nosso 
Senhor”. “Segundo o Seu poder divino” (e qual é o Seu poder divino? Divino é a vida de 
Deus e Ele é a Palavra, e, portanto, o poder divino é o que Paulo disse em Romanos 
1:16 “que a Palavra de Deus é o poder de Deus para a salvação.”  
  
Portanto, pelo instrumento da Palavra de Deus  ...nos deu  todas as coisas que dizem 
respeito à vida e à piedade, pelo conhecimento Daquele que nos chamou à glória e à 
virtude. 
  
E sabemos que “todas as coisas contribuem para o nosso bem” e, portanto, vemos como 
“todas as coisas que são dadas” realmente representam a Palavra de Deus em nossa 
vida, e, portanto, Jesus nos diz o que esse significado realmente significa para nós. 
  
Agora, voltando a Mateus 13, vamos para o versículo 12, onde Jesus diz: “mas todo aquele 
que não faz eco” (todo aquele que não é feito de forma a ser capaz de ecoar Minhas 
Palavras) “dele será tirado até mesmo o que ele esteja ecoando”. 
  
E então Jesus nos diz por que Ele usa parábolas e ilustrações. 13 “Portanto, falo-lhes por 
parábolas: porque, vendo, não veem”.  
  
Observe que Ele nos diz que eles conseguem ver com os olhos da cabeça, mas não 
conseguem ver com os olhos do coração.  
  
“E ouvindo eles não ouvem,”  
  
Mais uma vez, Ele está dizendo que eles podem ouvir sons com os ouvidos, mas não 
conseguem entender o que realmente significam. E, uma vez que eles não são capazes de 
ouvir, eles também não entendem. E neles se cumpre a profecia de Isaías, que diz: 
Ouvindo, ouvireis, e não entendereis; e vendo, vereis, e não percebereis. 
 
Agora, essa é uma posição terrível de se estar estabelecida. É como os filhos de Israel que 
podiam ver os atos de Deus, mas não podiam entender os caminhos de Deus. E então, se 
você pode ver o sobrenatural, pode pelo menos saber quem está fazendo isso. Mas se eles 
não podiam entender os caminhos de Deus, então eles nunca poderiam entender as razões 
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por trás do que Deus fez. E, portanto, não há capacidade de entender a causa-efeito e, 
estando nessa condição, eles cometeriam os mesmos erros continuamente. 
  
15 “Pois o coração deste povo” – a palavra “coração” fala do entendimento, então, portanto, 
Ele está dizendo que “o entendimento deles” – se tornou denso, e seus ouvidos – a 
capacidade de ouvir com atenção, na verdade são – embotados de ouvir, e seus olhos (os 
profetas) eles fecharam; (e se eles fecharam os olhos para os profetas, eles os fecharam 
ou fecharam voluntariamente. 
  
Em outras palavras, eles fecharam seus próprios olhos - “para que em nenhum momento 
eles vejam com seus olhos” – observe que Ele disse que eles verão com seus próprios 
olhos. Agora, capte o que Ele está dizendo aqui. 
  
Ele diz que essas pessoas estão apenas olhando com seus próprios olhos. Eles são 
deixados sozinhos. - “e ouvir com seus ouvidos,” – e observe que sua audição é novamente 
com seus próprios ouvidos.  
  
Isso nos diz que essas pessoas não podem olhar com os olhos de Deus, nem ouvir com a 
ajuda de Deus, - “e devem entender com o coração” – e perceber que o entendimento está 
com seus próprios corações, e ainda assim temos um promessa de um novo coração, mas 
essas pessoas não têm um novo coração. Eles não têm um novo entendimento, porque 
são deixados ao seu próprio coração, que é o seu próprio entendimento.  
  
Somos ensinados nas Escrituras que “Há um caminho que parece certo ao homem, mas o 
fim são os caminhos da morte”. 
  
O homem não pode obter o entendimento correto por seus próprios esforços. Seus próprios 
esforços sempre o levarão para mais longe da verdade.  
  
“Há um caminho que parece certo ao homem, mas o caminho dele são os caminhos da 
morte.” 
  
Literalmente, o homem é incapaz de conhecer as coisas de Deus porque as coisas de 
Deus são discernidas espiritualmente e você deve ter o Espírito de Deus para saber as 
coisas que são dadas gratuitamente por Deus.   
  
Paulo nos diz isso em 1 Coríntios, capítulo 2, quando diz: “Ninguém pode entender as 
coisas de Deus, a menos que o Espírito de Deus esteja nele.” E Ele também nos diz no 
mesmo capítulo que é impossível para o homem que não tem o Espírito de Deus saber e 
entender as coisas de Deus. 
  
Na verdade, a Revelação da Palavra de Deus é um dom de Deus. Ou Deus dá a você ou 
você fica por sua própria conta sem ela. 
  
Jesus continua explicando aos discípulos por que Ele usa parábolas quando diz: “para que 
em nenhum momento eles vejam com os olhos, e ouçam com os ouvidos, e entendam 
com o coração, e se convertam, e Eu os cure”, 
  
Veja, se eles fossem convertidos, eles não veriam com seus próprios olhos de qualquer 
maneira, nem ouviriam com seus próprios ouvidos, nem entenderiam com seu próprio 
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coração, porque ser convertido significa que eles têm os ouvidos, os olhos e o coração de 
Deus. 
  
Mas bem-aventurados os vossos olhos, porque vêem, e os vossos ouvidos, porque 
ouvem.  Pois em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vós 
vedes, e não o viram; e ouvir o que ouvis, e não o ouviram. 
  
A menos que recebamos um novo coração e um novo espírito de Deus, não há como ver e 
ouvir e, assim, entender o que é o Reino de Deus. 
  
Ezequiel 36:26-27 
E dar-vos-ei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo; e tirarei da vossa 
carne o coração de pedra, e vos darei um coração de carne. E porei dentro de vós o meu 
Espírito, e farei que andeis nos meus estatutos, e guardeis os meus juízos, e os observeis.  
  
Com relação a este novo coração e novo espírito, o irmão Branham disse na mensagem  A 
Personificação do Cristianismo (20/01/1957) Então Deus teve que dar a você um novo 
coração, não um remendado, um novo coração. Esse é o seu intelecto com o qual você 
pensa, uma nova maneira de pensar. Então Ele disse depois disso: “Então Eu te darei um 
novo espírito”. O que é isso? Um novo desejo: “Eu quero fazer o que é certo”. 
  
E então Deus disse: Eu darei a você o Meu Espírito. Primeiro Deus te dá uma nova 
compreensão. 
  
Como Jesus também disse aos discípulos: “Não foi carne e sangue que vos revelou isso, 
mas Meu Pai que está nos céus”.  
  
Deus tem que dar a você um novo entendimento. Você não pode fazer isso sozinho, não 
importa o quanto você estude. 
  
Então, a nova compreensão traz um novo desejo em seu coração e, finalmente, Deus dá 
a você o Seu próprio Espírito e o coloca dentro de você. “Cristo em vós, a esperança da 
glória”. Cristo em vós, a unção de Deus em vós, a esperança da Doxa, a esperança de ter 
a própria mente que estava em Cristo. Veja, de que outra forma você poderia entender as 
coisas de Deus a não ser que o Espírito de Deus esteja em você? 
  
1 Coríntios 2:9-12 
Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, E não 
subiram ao coração do homem, São as que Deus preparou para os que o amam. Mas 
Deus no-las revelou pelo Seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda 
as profundezas de Deus. Porque, qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o 
espírito do homem, que nele está? Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, senão 
o Espírito de Deus. Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que 
provém de Deus, para que pudéssemos conhecer... 
  
E aqui está a chave: recebemos o espírito de Deus para que possamos conhecer as coisas 
de Deus  
  
...O que nos é dado gratuitamente por Deus. As quais também falamos, não com palavras 
de sabedoria humana, mas com as que o Espírito Santo ensina, comparando as coisas 
espirituais com as espirituais. Ora, o homem natural não compreende as coisas do 
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Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, (Por quê?) 
porque elas se discernem espiritualmente. Mas o que é espiritual discerne bem tudo, e ele 
de ninguém é discernido. Porque, quem conheceu a mente do SENHOR, para que possa 
instruí-lo? Mas nós temos a mente de Cristo.  
  
Então você vê que é preciso uma mente que foi ungida por Deus para ser capaz de ver e 
ouvir as coisas que Deus nos deu gratuitamente. 
  
É por isso que o profeta de Deus disse de seu sermão, Por que Não Somos Uma 
Denominação? (27/09/1958) § 59 ele disse:  Ora, aqui está um dom muito maior bem 
aqui. Qual seria o melhor, o dom do Espírito Santo de sabedoria para colocar a 
Palavra de Deus junta e mostrar à igreja onde estamos firmados, do que apenas para 
curar alguém? Todos nós queremos estar sãos; mas eu prefiro ter minha alma sã, do que 
meu corpo são a qualquer hora. 
  
O irmão Branham disse no Livro das Eras da Igreja, Capítulo 1 - Introdução - A 
Revelação de Jesus Cristo P: 9 
 
A importância da revelação pelo Espírito a um verdadeiro crente jamais pode ser 
superenfatizada. A revelação significa mais a você do que talvez você se dê conta. 
Agora, eu não estou falando acerca deste Livro de Apocalipse e você. Eu estou falando 
acerca de TODA a revelação. Ela é tremendamente importante para a igreja. Você se 
recorda em Mateus 16 onde Jesus fez aos discípulos esta pergunta: “Quem dizem os 
homens ser o Filho do Homem? E eles disseram: Uns João Batista, outros Elias, e outros 
Jeremias ou um dos profetas. Disse-lhes Ele: E vós, quem dizeis que Eu sou? E Simão 
Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo. E Jesus, respondendo, 
disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque to não revelou a carne e o 
sangue, mas Meu Pai, que está nos céus. Pois também Eu te digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra edificarei a Minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” O 
católicos romanos dizem que a igreja está edificada sobre Pedro. Ora isso é realmente 
carnal. Como poderia Deus edificar a igreja sobre um homem tão instável que negou o 
Senhor Jesus e praguejou enquanto o fazia? Deus não pode edificar Sua igreja sobre 
qualquer homem nascido em pecado. E não era alguma pedra situada lá como se Deus 
tivesse santificado o terreno naquele lugar. E não é como os protestantes dizem, que a 
igreja está edificada sobre Jesus. Foi a REVELAÇÃO. Leia da maneira como está escrito: 
“Não to REVELOU a carne e o sangue, MAS MEU PAI TO REVELOU, e SOBRE ESTA 
PEDRA (REVELAÇÃO) EDIFICAREI A MINHA IGREJA.” A igreja está edificada sobre a 
Revelação, sobre o “Assim Diz o Senhor.” 
 
Mas o homem natural não pode ver nem ouvir, e também não pode compreender as coisas 
de Deus. E assim vemos que Jesus usou parábolas porque elas seriam dadas de tal forma 
que aqueles que não tinham o Espírito de Cristo nelas, de forma alguma seriam capazes 
de entender, nem perceber, e assim, ter nenhuma ideia sobre o que Ele estava falando. E 
descobriremos isso nas próprias Palavras de Jesus em Mateus 13, quando Ele é 
questionado sobre o uso de parábolas, e Ele lhes diz que as usa para que aqueles que 
não foram ordenados para ver não sejam capazes de ver, e aqueles que são 
ordenados para obtê-lo. 
  
Novamente encontramos esse entendimento sendo novamente referenciado no Livro de 
Marcos. 
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Marcos 4:10-12 
E, quando se achou só, os que estavam junto dele com os doze interrogaram-no acerca da 
parábola. E ele disse-lhes: A vós vos é dado saber os mistérios do reino de Deus, mas 
aos que estão de fora (a palavra grega é “exo” que é fora ou aqueles do lado de 
fora),  todas estas coisas se dizem por parábolas, para que, vendo, vejam, e não percebam; 
e, ouvindo, ouçam, e não entendam; para que não se convertam, e lhes sejam perdoados 
os pecados.  
  
O próprio propósito das parábolas para um grupo é cegar e para o outro é fixar os pregos 
a respeito da doutrina. Portanto, devemos ter cuidado com a maneira como ouvimos e com 
a maneira como ouvimos. 
  
Na próxima semana, examinaremos mais profundamente este assunto sobre as parábolas 
de Deus. 
  
Oremos… 
 

 

 

Tradução: Diógenes Dornelles 


